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Rio dos Cedros, celebrará domingo, dia I r
de fevereiro, uma testâ populr em honrâ
!r, ladrociroJo Irancisco rlcSai.§. À pxF
gramação do cvento inclui uÍnâ §ântâ missa
às loh, com â pad.ipação dos fesreirqs.
dâs famíliis Iocâis.- dí,s devotos visitânlcs.
A celebraÉo será conduzida pelo úo(o
dr P:róqui3 NÍrssr Scnhcr? lmxcuh{.l:r
Conceiçâo, sedi.adâ ne cidãde de Rio dos
Cedros, o padre Íiernândo Steffens. 
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pelaSào fiâncisro dcSales, perrcnccntc â
essâ comunidade pãroqüiel, será o ceúrio
dcssc cvcnlo esDcrado-

Apôa .Êrimônie ÍEligtusa ssrá s€ívido
um elmoço fêstivo com um sâboroso chur-
l:aco, aléin J. :tc§'4írr dc bÃr c cozinhÀ ,â
tàrde reserva ume elegre târde dànçântc,
além de outrãs âtÍãções tipicâs das festes
animâdâs e orgÂnpadas de ltro do§ Cedro§
propoÍcjonando entretenimenro pam as
frmíliâs e tôdos is nânn ipâÍrA A* ntí,|r-
rnâçoes foram fomecida§ pelo Íespon§í7el
pclo setor dc Comunicação dâ DiíÉcsc dc
Elirr r rer uu o padrc Raul kstrnrs-

Segündo o pâdÍq a hhtóriâ da povo-
âÇão dc Rio Esperãnça rcmoúâ ao ano dc
1900, quândo Íamilies imigÍentcs russas
§e estabeleceüm ne rcgiào. Essâs femilies
foraÍn enÍ'reendedorss, 4arsúüin,lo xlé
mesmo sisternas dc água encânâda para
seu (onsumo. [m 1915, diversas femíia§

itlljr.rs .hêgrnq i.i.hde vindirs d.Bi.
dos Cedro§, percorrendo .:erü dc qürtorzc
quilómetros até alcançarem o acolhedor
rcLrott, d! Rio dos !!rir('s. Na dúcada Li!
1920, o profêssor Modcsb Campestrini
ministrâva âulas pâia as criàncas na re-
giào. A priolcire capcb, dcdicâdâ â Sãú
Fràncisco de SâIes foi eryuidâ em 1923,
eIrl Í::ldeirr. O s3lesirnlJ pidrc C::lcs
Zanotelli súgeriu o santo como padroetro,
e â comunidade âcolheu â Froposta. Às
irmâs Catequjstàs !-rânciscânas deixârâm
sues mercâs ei,irnÊelizâdorâ§ na déceda de
19() c 1950.

Kestring destâca que â trâjetória dâ
Comunidade Católica de Rio Esperançâ,
coE tnâis dc um r:.-to dc hist(irà, é ll1o

tivo de louvorí DcN. O imponcntetemplo
sobre a bonita colina simbolizâ â perseve-
ranF dessa comunidade, que mentém u\ra
a fé d()§ pioneims, enriquecida pelâ luz do
C.n.iliÔ V,ii,-2no Il rêâlir,,lô pD Ronu
de 1962 â 19ó5.

T.dos cstão coDüdados â participar
tiü duü,i,,tso r.rü!u n! cun,u,,iJ2J. $u
FÍancisco de Seles, cm Rio Esperença. As
âmlhedores fâmíliás dâ regÉo se cmpcnhâ'
ram para gâÍ:rntir qüc todos os ü§tânt!^s
e devotos desfrutem de um domingo
:gr;rd,1r,el, sah a l,.rz d3 Pilrvr3 de Deus e

do âmor fmtcmo que mantóm e dinamizâ
essâ comuniüde bel)emérilâ.

Festa Popular no
Rio Esperança

Ci.,i.u Craup! Daiú,r.-
clàrice@lornaldomediovàlê.com.b.
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